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ABSTRACT. BIOLOGICAL ASPECTS OF Callinectes ornatus ORDWAY, 1563 
(DECAPODA, PORTUNIDAE) FROM THE MATINHOS REGION, PARANÁ STATE, 
BRAZIL. Males and females of C. ornatus Ordway, 1863, were collected in the 
Matinhos and Caiobá region, on the coast of Paraná State, from September 1991 to 
September 1992. Young specimens were more abundant than adults, having 
integrated the population from May to September. There is a higher frequency of 
crabs in ecdysis in the summer and in the autumn. Males usually present a wider 
amplitude of width and weight variation than females, the cyclic fluctuations of the 
condition factor being interpreted as part of the species vital cycle.  
Key-words: Callinectes ornatus, weight/width relationship, condition factor, biology. 

 
 
INTRODUÇÃO 

 

Callinectes ornatus Ordway, 1863, conhecido como "siri azul", tem sua 

distribuição restrita ao Atlântico da Carolina do Norte (USA) ao Rio Grande do 

Sul (BR); tolera ampla variação de salinidade, habitando desde a 

desembocadura doe rios ate o oceano a 75 m de profundidade (1). 

No litoral brasileiro foram realizados vários trabalhos de levantamento sobre a 

família Portunidae, abordando aspectos da biologia de C. ornatus (2; 3 e 4). 

Este trabalho tem por objetivo fornecer informações básicas sobre 

aspectos da biologia de C. ornatus, na região de Matinhos, Paraná, devido as 

lacunas existentes na espécie. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Durante o período de setembro/91 a setembro/92, foram coletados 465 

exemplares de C. ornatus (262 machos e 203 fêmeas) nas praias de Matinhos e 

Caiobá (PR) (25°40'00" – 25°50'00" S e 48°40'00" – 48°45'00" W). Os siris foram 

amostrados mensalmente com redes-de-arrasto com portas, malha de 3,0cm 
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na manga e corpo e 2,0cm no ensacador. A profundidade variou de 5,0 a 

10,0m. 

A identificação e o reconhecimento do sexo de C. ornatus foram de 

acordo com Williams (1); os estádios de maturação (jovens ou adultos) pelo 

formato e aderência do abdome aos esternitos torácicos (5). Foram registrados 

a largura da carapaça (Wid), medida entre as pontas dos espinhos laterais em 

cm, o peso total (wt) em gramas e a ocorrência de exemplares em processo de 

ecdise. 

0 teste x2 com nível de significância de 5% e n-1 graus de liberdade (n = 2) 

foi aplicado para verificar a possível diferença entre os sexos em cada bimestre. A 

relação peso/largura da carapaça e o fator de condição "corrigido" foram 

estimados para machos e fêmeas, separadamente conforme Santos (6). 

Na distribuição de freqüência de largura e x2, os meses de setembro, 

outubro e novembro/91 foram considerados como bimestre devido ao número 

reduzido de exemplares capturados em outubro. 0 tamanho de primeira 

maturação de 6,1 cm para as fêmeas e 6,7 cm para os machos, foram usados 

como critério para analisar a distribuição de freqüência, conforme Branco & 

Lunardon-Branco (7). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A amplitude de variação da largura da carapaça foi de 2,0 a 10,0 cm 

entre os machos e de 3,0 a 8,0 cm entre as fêmeas (Fig. 1). A maior freqüência 

de indivíduos jovens foi registrada entre setembro a novembro/91, diminuindo 

gradativamente até fevereiro-março/92; em seguida, ocorre um ingresso 

progressivo de jovens na população, até agosto-setembro/92. A maior 

freqüência de machos jovens foi observada no período de dezembro/91 e 

janeiro/92 e de fêmeas entre agosto-setembro/92 (Fig. 1). Os machos adultos 

foram mais freqüentes no bimestre fevereiro-março/92 e as fêmeas em abril-

maio/92 (Fig. 1). 
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Fig. 1. Callinectes ornatus. Distribuição de freqüência das classes de largura da carapaça de 
machos (a) e fêmeas (b) durante o período de set/91 a set/92. 
 

Foi registrado crescimento alométrico na população de Matinhos, como 

na maioria dos Brachyura, embora, positivo nos machos e negativo nas 

fêmeas (Fig. 2). Não existe na literatura disponível informações sobre a 

relação peso/largura de C. ornatus. Em geral, os machos apresentam-se mais 

pesados que as fêmeas para uma mesma classe de largura, o que e 

corroborado por Branco & Thives (9) e Branco, et al (10). 

Analisando-se a distribuição mensal do fator de condição médio 

corrigido, verifica-se que a população apresenta flutuações cíclicas com picos 

alternados entre os sexos (Fig. 3). 
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Fig. 2. Callinectes ornatus. Relação peso/largura da carapaça de machos (a) e fêmeas (b). 

 

 
Fig. 3. Callinectes ornatus. Flutuação do fator de condição. 

 

Conforme Pita et al (3), C. ornatus no complexo baía-estuário de Santos, 

SP, apresentam um comportamento estratificado segundo o sexo e o tamanho, 

com predomínio de machos sobre as fêmeas. Moreira et al (4), trabalhando na 

baía-estuário de Santos e São Vicente, SP, observaram um aumento da 

proporção de fêmeas do estuário para a baia, embora com predomínio dos 

machos. Comportamento semelhante foi observado por Branco, et al (2) para C. 

ornatus na Lagoa da Conceição, SC, sendo os adultos mais freqüentes que os 

jovens. 

A freqüência de indivíduos em processo de ecdise foi pequena, da ordem 

de 6,7%, ocorrendo com maior intensidade nas estações de verão e outono. 

Para Branco, et al (2), a maior freqüência de ecdise e casais em cópula ocorre 
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durante o outono e inverno, condicionando o aparecimento de fêmeas ovígeras 

na primavera. 

Na região de Matinhos e Caiobá, não foi registrada a presença de fêmeas 

ovígeras de C. ornatus. Sua migração após a fecundação pode ser inferida pela 

ausência das ovígeras, pelo número reduzido das adultas e pela permanência 

dos machos na região durante o ano (Fig. 1). 

Comportamento semelhante foi observado por Branco, et al (2) para C. 

ornatus na Lagoa da Conceição, SC e para C. danae Smith, 1869 (8). Pita, et al 

(3) e Moreira, et al (4) para C. ornatus do sistema baía-estuário de Santos e São 

Vicente, SP. 

A equação wt =φ wid θ mostrou ser válida para a população de C. ornatus, a 

qual foi corroborada pela linearidade das relações (Fig. 2a, 2b) e pelo coeficiente 

de correlação linear de Pearson (r), demonstrados nas seguintes expressões: 

 

Machos wt = 0,0430 wid3.1729 ln wid 

                     In wt = - 3,1460 + 3,1729 In wid  

                     r=0,9917 

Fêmeas       wt = 0,0581 wid2.9558 

              In wt = - 2,8464 + 2,9558 In wid  

             r = 0,9765 

 

Segundo Branco, et al (11), o desenvolvimento gonadal exerce maior 

influência no fator de condição do que o estado nutricional. A diferença entre os 

valores do fator de condição dos machos e fêmeas de C. ornatus. 

provavelmente, ocorra em função do maior peso das gônadas das fêmeas. 

A cópula em Callinectes sapidus Rathbun, 1896, ocorre durante a ecdise 

de puberdade, quando os machos adultos inseminam as fêmeas com gônadas 

em desenvolvimento, a massa de esperma permanece na espermateca ate 

completar o desenvolvimento gonadal (12). Após a cópula, as fêmeas iniciam a 

migração para áreas de maior salinidade onde ocorre a postura e eclosão das 

larvas; os machos permanecem na área de crescimento copulando com outras 
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fêmeas (13; 8). Dessa forma, os picos alternados no fator de condição de C. 

ornatus poderia ser interpretado como parte do ciclo vital da espécie. 
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